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Agência do Banco do Brasil é alvo de protesto
O Banco do Brasil vem realizan-

do seguidas reestruturações que pio-
ram as condições de trabalho na em-
presa e o atendimento aos clientes e
usuários. Ao invés de aumentar a do-
tação de caixas efetivos nas agências
para melhorar o atendimento, o BB
criou as Plataformas de Suporte
Operacional (PSO), que centralizam
caixas executivos em uma dotação
única, acabando com o vínculo des-
ses funcionários com uma agencia
específica e permitindo o surgimento
dos chamados “caixas-flutuantes”,
que podem atender em qualquer uni-
dade.

O projeto começou como piloto
em algumas regiões do país há dois
anos e tem sido prejudicial para os
trabalhadores, que protestam de norte
a sul do país . Em Dourados a implan-
tação aconteceu em julho deste ano e
também só trouxe transtornos para

funcionários, clientes e usuários,
motivo do protesto no no dia 23/10
com fechamento de agência.

Vendido pelo banco como parte
de um processo de “modernização”,
na verdade constitue em mais uma
etapa das terceirizações dentro da
empresa, que se afasta cada vez mais

de seu ideal de banco público.
No sistema anterior, o adminis-

trador tem o controle da agência: se
a demanda de serviço nos caixas au-
menta, um escriturário pode ser de-
signado para a função e receber a
comissão pelo período corresponden-
te. Com a implantação da PSO, o ad-

ministrador perde essa possibilidade,
pois o envio de “caixas flutuantes” é
determinado por uma central. O ad-
ministrador perde a capacidade de
administrar os “picos” no atendimen-
to, sobrecarregando os bancários e
deteriorando a qualidade do atendi-
mento.

Banco usa polícia para tentar reprimir protesto
Em Dourados o sindicato coor-

denou protesto dos funcionários na
terça-feira (23/10), com fechamento
da agência centro do Banco do Brasil
durante todo o dia. A manifestação
aconteceu depois de várias reuniões
com os administradores das agênci-
as e com o gestor da (PSO), que fir-
maram e não cumpriram acordo para
minimizar o problema e, ainda pelo
não comparecimento no dia 17/10 a
uma reunião com a diretoria do sin-
dicato.

O registro negativo durante o
protesto foi à atitude do banco, que
depois de não cumprir o acordo fir-
mado, não comparecer a reunião para
tratar do assunto, ainda tentou de to-
das as formas abortar a paralisação.

Além da habitual tentativa de “con-
vencimento” dos funcionários para
que os mesmos se colocassem con-
tra o sindicato, a administração ain-
da tentou, sem êxito, intimidar o mo-
vimento chamando a polícia para for-
çar a abertura da agência.

Cabe registrar também que o dis-
curso de que a PSO está em fase de
implantação e que será ajustada não
condiz com a realidade, vez que, em
outros locais do país onde a mesma
foi implantada há mais tempo os pro-
blemas só se acumulam, levando, in-

clusive, muitos bancários que foram
para a PSO desistirem da função de
caixa, por conta das condições ruins
de trabalho. O próprio Congresso dos
funcionários do Banco do Brasil, rea-
lizado em junho, aprovou resolução
pelo fim da plataforma.
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CCT dos Bancários
é referência

O TST (Tribunal Supe-
rior do Trabalho) utilizou a
CCT (Convenção Coletiva de
Trabalho) dos bancários
como parâmetro para a
nova redação da Súmula
124.

A norma, baseada no
primeiro parágrafo da clá-
usula 8ª da CCT, é referente
ao cálculo do número de
horas extras do trabalhador
bancário, com aplicação do
divisor 150 para jornada de
6h e do 200 para a de 8h.

 Agora, quando houver
trabalho extraordinário aos
sábados, a hora trabalhada
tem de ser acrescida de
100%. Além disso, as horas

extras nos demais dias têm
de ter acréscimo de 20%.

A Súmula 124 também
acaba com a possibilidade,
cogitada por alguns bancos,
de estender a jornada de tra-
balho até o sábado. A deci-
são do TST é clara: a jorna-
da de trabalho da categoria
bancária é de segunda a sex-
ta-feira.

O Sindicato considera a
medida como uma conquis-
ta expressiva, pois influi di-
retamente na vida dos ban-
cários da ativa. Agora, para
garantir a efetivação da me-
dida, o trabalhador deve fis-
calizar e denunciar os abu-
sos das empresas.

Quase R$ 140 bilhões na
economia com o 13º salário

Os trabalhadores rece-
bem, até o final do ano, o pa-
gamento do 13º salário. Com
a gratificação, devem ser in-
jetados R$ 139,9 bilhões na
economia do país, o que
corresponde a 3,3% do Pro-
duto Interno Bruto (PIB).

O valor deve ser distri-
buído entre 92 milhões de
brasileiros. Deste total,
22,5%, ou seja, R$ 31,4 bi-
lhões serão pagos aos 34,3
milhões beneficiários do
INSS. Já os 58,2 milhões de
empregados formalizados
recebem os outros 77,5%
(R$ 108 bilhões).

Como de costume, as
pessoas aproveitam o bene-

fício e as festas tradicionais
do período para comprar
mais. A expectativa é de que
o comércio varejista brasi-
leiro feche o ano de 2012
com aumento de 9% sobre
as vendas de 2011.

Neste ano, o número de
pessoas que recebem o 13º
salário é quase 8% maior do

que o verificado no ano pas-
sado. A melhora se dá, en-
tre outras coisas, pelo au-
mento das vagas formais e
pela expansão da massa sa-
larial, que deve chegar a R$
108,464 bilhões. Em 2011,
o valor foi de R$ 94,786 bi-
lhões.

O cenário positivo é,
ainda, fruto das medidas to-
madas pelo governo federal
para conter a desaceleração
da economia, por conta da
crise financeira mundial. A
expectativa é de que o se-
gundo semestre aprese ta-
xas de crescimento do PIB
melhores do que os primei-
ros seis meses.

Instituições financeiras
contratam em marcha lenta

Quase metade do total de
postos formais de trabalho
gerados no país entre janeiro
e setembro deste ano saíram
do setor de serviços, onde atu-
am as instituições financeiras.
Porém, apesar dos altos lucros,
os bancos são, de longe, as
empresas que menos contri-
buíram na abertura de vagas
com carteira assinada.

Segundo dados do Caged
(Cadastro Geral de Emprega-
dos e Desempregados, do Mi-
nistério do Trabalho e Empre-
go), dos 1.574.216 empregos

formais criados no país nos
primeiros nove meses do ano,
667.166 (42%) estão no setor
de serviços. As instituições fi-
nanceiras são responsáveis
por apenas 8 mil, o que repre-
senta 1,19% do setor e 0,5%
do total do país.

O segundo segmento que
menos contratou no setor de
serviços foi Transportes e Co-
municações, com saldo de
78.396, quase 10 vezes mais
do que o das instituições fi-
nanceiras. O que mais abriu
postos formais foi o de corre-

tores de imóveis, com
188.443, seguido pelo de
hotelaria, com 184.671, am-
bos montantes 23 vezes mai-
ores.

Na comparação com os
outros setores classificados
pelo Caged, o cenário é seme-
lhante. As instituições finan-
ceiras ficam no vexatório 23º
lugar de 25 segmenta-ções, à
frente apenas das indústrias de
papel e papelão (5.509) e de
materiais de transporte
(3.554), ambos segmentos do
setor da Indústria de Transfor-
mação.

De forma geral os bancos
contratam pouco ou demitem
muito, como o Itaú que ex-
tinguiu 9 mil postos de traba-
lho em um ano (entre os me-
ses de junho de 2011 e 2012).
A exceção é a Caixa Federal,
que está contratando graças
ao compromisso conquistado
pelos trabalhadores nas cam-
panhas unificadas.

Desemprego tem
a menor taxa

Resistente à crise e à
freada da economia global,
o mercado de trabalho se-
guiu firme em setembro,
quando a taxa de desempre-
go ficou em 5,4%, nível his-
toricamente baixo e similar
ao registrado em agosto
(5,3%). Foi a menor taxa
para um mês de setembro
desde o início da pesquisa,
em 2002.

Os dados foram divul-
gados pelo IBGE (Instituo
Brasileiro de Geografia e Es-
tatística) na quinta-feira (25/
10). Em setembro de 2011,
a taxa havia sido mais alta:
6%. De acordo com o Insti-
tuto, o número de empre-
gos gerados em setembro
cresceu 0,9% na compara-
ção com agosto e teve alta
de 2,3% na comparação
com setembro do ano pas-
sado, chegando ao total de
23,2 milhões de pessoas nas

seis regiões metropolitanas
pesquisadas.

 Já o contingente de de-
socupados, estimado em 1,3
milhão de pessoas, refletiu
estabilidade em relação ao
mês anterior e queda de
8,6% frente a setembro do
ano passado (menos 125 mil
pessoas).

 Por sua vez, o número
de trabalhadores com car-
teira assinada no setor pri-
vado (11,4 milhões) tam-
bém não registrou variação
na comparação com agos-
to. Na comparação anual,
houve uma alta de 3,6%, re-
presentando um adicional
de 393 mil postos de traba-
lho com carteira assinada.

O rendimento médio
real dos ocupados também
não sofreu variação frente a
agosto. Na comparação
com setembro 2011, houve
expansão de 4,3%.
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Financiários fecham acordo

Em assembleia realizada
no Sindicato dos Bancários de
Dourados e Região, no dia 19/
10, os financiários aprovaram

por unanimidade a proposta
da Fenacrefi (Federação Naci-
onal das Financeiras) relativa
ao acordo coletivo 2012/
2013. Pelo apresentado, a ca-
tegoria vai receber 6,96% de
reajuste, com 2% de aumen-
to real, mesma faixa obtida
pelos bancários.

Os pisos foram reajusta-
dos em 7,96% e os demais
benefícios também crescem
6,69%. A PLR (Participação

nos Lucros e Resultados) será
equivalente a 90% sobre as
verbas salariais somados à
parcela fixa de R$ 1,6 mil.

A primeira parcela da PLR
(60% da parte fixa que
corresponde a R$ 1.056) será
paga dez dias após a assina-
tura do acordo. As diferenças
salariais e nas verbas retroa-
tivas a 1º de junho (data base
dos financiários) serão pagas
até novembro.

Faça parte da história de luta da sua categoria
Em eleições municipais,

estaduais ou nacionais, o ci-
dadão, com seu título de elei-
tor, escolhe seus representan-
tes. No Sindicato, a relação é
semelhante. O bancário que
se sindicaliza possui o poder
de eleger a diretoria e acom-
panhar com transparência o
trabalho executado por seus
representantes em mesas de
negociação, onde são discu-
tidos salários, participação
nos lucros, e garantidas con-
quistas como vales alimenta-
ção e refeição e a licença-
maternidade de seis meses.

A analogia serve para
mostrar o quanto é impor-
tante ser sindicalizado e for-

talecer a luta da categoria
por melhores salários e con-

dições de trabalho. E para
oferecer a chance de ficar

sócio a quem ainda não é, o
Sindicato promoveu campa-
nha de sindicalização duran-
te todo o mês de novembro,
com dirigentes sindicais vi-
sitando as agências para con-
vidar os companheiros e
companheiras ainda não sin-
dicalizados a se associarem
ao seu sindicato e também se
colocando à disposição dos
bancários para prestar escla-
recimentos sobre a importân-
cia de se associar.

Sindicalizado – ser ou não
ser? Uma categoria profissi-
onal é composta por diversos
trabalhadores, cada um com
seus interesses, mas todos
com objetivos comuns: salá-

rios dignos, melhores condi-
ções de trabalho, benefícios,
perspectivas de crescimento
na carreira, estabilidade, re-
lações de trabalho democrá-
ticas, etc, etc…

Direitos e conquistas não
caem do céu. São fruto de
uma luta coletiva que só é
possível através da estrutura
sindical. Ao sindicalizar-se,
você assume o seu papel de
protagonista nas lutas e con-
quistas da categoria. A uni-
dade é o que nos torna forte
e o sindicato é o nosso prin-
cipal elo de união e transfor-
mação.

Não fique só, fique sócio
– Juntos, podemos mais!

Negociação nos Sicredis terá prosseguimento

Depois de muita
enrolação por parte dos
Sicredis e duas decisões da
justiça determinando a com-
petência do Sindicato dos
Bancários de Dourados e Re-
gião na representação dos

funcionários do Sistema
Sicredi, nos próximos dias
acontecerá de fato às negoci-
ações salariais entre o sindi-
cato e a cooperativa.

A minuta de reivindica-
ções da categoria foi entregue

aos patrões no dia 1º de agos-
to, quando o sindicato
agendou a primeira reunião
de negociação na Superinten-
dência Regional do Trabalho
em Campo Grande a qual os
representantes dos Sicredis
não compareceram.

Em razão do descaso, o
sindicato protestou com re-
tardamento na abertura de
uma agência e da SUREG em
Dourados. Em função da
pressão a cooperativa resol-
veu negociar com os legíti-
mos representantes de seus
trabalhadores e finalmente no
dia 03 de setembro houve a
primeira rodada de negocia-

ção, na Gerência Regional do
Trabalho e Emprego de Dou-
rados.

Nesta rodada já a primei-
ra vitória dos trabalhadores,
pois os Sicredis reconhece-
ram na mesa de negociação a
decisão judicial e a
c o n s e q u e n t e
representatividade do sindi-
cato, assegurou a data base
da categoria em 1º de agos-
to, além de adiantar o INPC
acumulado no período na fo-
lha de pagamento de setem-
bro.

Além disso, os Sicredis se
comprometeram a apresenta-
rem uma contra proposta

para que o sindicato dialogue
com os trabalhadores, até a
data da próxima reunião que
estava agendada para o dia 15
de outubro, mas foi adiada a
pedido do Sicredi.

No dia 09 de outubro os
representantes dos Sicredis
entregaram a contra propos-
ta do Acordo Coletivo ao sin-
dicato, que já analisou a mes-
ma em conjunto com alguns
funcionários da cooperativa e
está agendando para os pró-
ximos dias nova rodada de
negociações, para discutir
com os patrões as questões
apresentadas na contra pro-
posta da empresa.

Lei de Cotas
O dia 15 de outubro de

2012 é uma data de festa
para o economista Sérgio
José Custódio, presidente do
Movimento dos Sem Univer-
sidade (MSU). O motivo da
comemoração está publica-
do na Seção I do Diário Ofi-
cial da União: a regulamen-
tação da lei que determina a
reserva de, no mínimo,
cinquenta por cento das va-

gas em instituições federais
vinculadas ao Ministério da
Educação para estudantes
que tenham cursado integral-
mente o Ensino Médio em
escolas públicas, além das
cotas raciais.

Para o ativista a medida
democratiza o ensino e aju-
da a preencher lacunas dei-
xadas pela Lei Áurea.
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Bancários eleitos vereadores

Mais uma vez a categoria
bancária contará com parla-
mentares nas Câmaras muni-
cipais das cidades de Doura-
dos e de Rio Brilhante, com
as eleições, do bancário do
Banco do Brasil, Dinozete

Silveira Marques (Jeto), em
Rio Brilhante e, da reeleição
do funcionário da Caixa Eco-
nômica Federal, Elis Ishy de
Mattos, em Dourados.

Além desses, participa-
ram, ainda, do pleito eleito-

ral os bancários pleito eleito-
ral deste ano como candida-
tos a vereadores os bancários
Gilson Moraes (previden-
ciário) e Roberto Martines,
em Rio Brilhante e, como can-
didato a prefeito o bancário
Alberto kuendig na cidade de
Maracajú.

A diretoria do Sindicato
dos Bancários de Dourados e
Região parabeniza os bancá-
rios eleitos, bem como os não
eleitos, mas que se dispuse-
ram a colocar os seus nomes
a disposição não só da cate-
goria, mas de toda a popula-
ção na busca por uma cidade
melhor para todos.

DINOZETE MARQUES ELIAS ISHY

Abertura do Futsal teve rodada dupla na AABB

A 17ª edição do Campe-
onato dos Bancários de Fute-
bol suíço teve início neste sá-

bado, 27/10, no Ginásio de
Esporte da Associação Atléti-
ca Banco do Brasil (AABB-

Dourados), com a realização
de duas partidas.

No primeiro jogo a equi-

pe da Caixa Weimar derrotou
a equipe do Bradesco(B) pelo
placar de 3 a 2 e no jogo de
fundo, o Bradesco de Rio Bri-
lhante venceu a equipe do
HSBC pelo placar de 4 a 3.

Este ano a competição
conta com oito equipes divi-
didas em duas chaves de qua-
tro cada. Na Chave(A) estão:
Santander; Bradesco Rio Bri-
lhante; HSBC e Bradesco Ur-
bana e na Chave(B):
Bradesco(A); Caixa Weimar
Torres; Bradesco(B) e Itaú.

O regulamento da com-
petição determina que as
equipes joguem todas contra
todos dentro de cada chave,
classificando-se as duas pri-
meiras colocadas de cada cha-

ve, para as semifinais, onde a
primeira colocada de uma
chave enfrenta em jogo úni-
co a segunda colocada da ou-
tra. As duas equipes vencedo-
ras fazem a final da competi-
ção, que está prevista para
acontecer no dia 15 de de-
zembro.

Neste fim de semana, em
virtude do feriado de finados,
não haverá rodada da compe-
tição, que prossegue normal-
mente no dia 10 de novem-
bro, com a realização de mais
duas partidas envolvendo o
Bradesco Urbana x HSBC e
Itaú x Sindicato.

A tabela completa da
competição e mais detalhes
você confere no site.

Convenção tem saldo positivo também na saúde
A inclusão na CCT 2012/

2013 de três novas cláusulas
que dialogam com situações
de afastamento do trabalho
por adoecimento ou aciden-
te, é um grande avanço e fru-
to da luta coletiva e do
envolvimento e participação
de cada sindicato, de cada fe-
deração, de cada dirigente sin-
dical e, sobretudo, de cada
bancário e bancária que já foi
ou que ainda será vítima das

péssimas condições e organi-
zação do trabalho dentro dos
bancos.

A cláusula 45ª regula-
menta a entrega do atestado
médico ao banco pelo traba-
lhador – destaque para o me-
diante protocolo de entrega.
Agora os bancários terão em
mãos um protocolo do banco
comprovando que o atestado
foi entregue. Acaba aquele
problema do atestado parar

na gaveta do gerente ou per-
der-se misteriosamente. O
bancário também poderá dar
os devidos encaminhamentos
junto ao INSS, por conta pró-
pria, caso não confie nos ser-
viços do banco.

A cláusula 46ª acompa-
nha a 45ª. Quando o bancá-
rio entra com pedido de be-
nefício por conta própria, o
banco deve expedir docu-
mento com a declaração do

último dia trabalhado em até
dois dias úteis antes da perí-
cia. Sem a DUT o INSS não
realiza perícia médica e não
há benefício.

A cláusula 59ª foi a mais
exaustivamente discutida e a
que mais deu trabalho para se
chegar a uma redação co-
mum. Regula o adiantamen-
to salarial para evitar que o
trabalhador fique sem salário
enquanto sua situação não

seja resolvida junto ao INSS.
Regula a devolução do salá-
rio adiantado, de forma par-
celada, sem juros e que com-
prometa até 30% dos venci-
mentos líquidos.

As conquistas no campo
da saúde do trabalhador não
são pouca coisa, três novas
cláusulas de saúde na conven-
ção de uma só vez, fruto da
luta de toda a categoria é algo
a se comemorar.

Salário de admissão
cresce 5,29%

No acumulado do ano, o
salário médio de admissão
no emprego subiu 5,29%,
em comparação ao mesmo
período de 2011. O valor
saiu de R$ 958,72 para R$
1.009,48, segundo o Caged
(Cadastro Geral de Emprega-
dos e Desempregados), do
Ministério do Trabalho.

Apesar do acréscimo, os
homens continuam a receber
mais do que as mulheres. A
diferença entre os salários de
ingresso chegam a 13,75%.

No ano passado, eles recebi-
am inicialmente R$
1.009,06. Neste ano, houve
aumento de 5,37% passan-
do para R$ 1.063,20. En-
quanto que elas saíram de R$
869,29 para R$ 917,03, alta
de 5,49%.

O ganho real do salário
é um fator positivo, pois
quanto maior a renda mais
dinheiro circula no comér-
cio, aquecendo o mercado
interno e fortalecendo a eco-
nomia nacional.


